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[bookmark: _GoBack]O presente trabalho tem como escopo analisar a relação mantida entre acadêmicos do curso de Geografia e os alunos do 2° Ano do Ensino Médio do NAP, o Núcleo de Atividades para Promoção da Cidadania, formalizado na Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. Portanto, visa-se justificar a aplicação dos conteúdos relacionados à Geografia por dois acadêmicos, bem como tal metodologia se consolidou de forma exitosa graças à alternância mantida, sem que ocorresse a sobrecarga de conteúdos para com os alunos do referido projeto. Portanto, devido à natureza da situação, as aulas tiveram como objetivo a aplicação do conteúdo partindo de uma premissa Freiriana, a Aula Expositiva Dialogada. Tal importância da Aula Expositiva Dialogada, em contrapartida da tradicional aula “palestra” é ponderada por Anastesiou e Alves (2009), quando os mesmos destacam o tipo de aula anteriormente destacado como uma estratégia fortemente utilizada nos últimos tempos nos ambientes escolares, além da relevante diferença entre a mesma (Aula Expositiva dialogada) e os antigos métodos tradicionais de transmissão do conhecimento, prezando por uma participação massiva dos discentes, respeitando e ordenando suas opiniões em sala de aula. A relevância do conteúdo de Geografia se torna ainda mais evidente perante o tipo de aula destacado, onde podemos até fazer um paralelo à realidade vivenciada no NAP, devido à participação ativa dos estudantes durante as aulas. Partindo de tal pressuposto, vale salientar a importância de ministrar aulas tendo como base tal metodologia, uma vez que há a necessidade de desmitificar a imagem do professor como o único detentor do conhecimento em todo o processo, pois o professor se postula ao mediar e consequentemente, aprender com o aluno, balizando assim uma construção da relação professor/aluno que tenha como base o escopo meramente progressista. Contudo, as aulas eram desenvolvidas em notória sintonia com os alunos, onde os mesmos participavam ativamente das ações realizadas no ambiente da sala de aula. Também como resultados, podemos ponderar a criação de rodas de conversas entre os dois docentes/acadêmicos com os alunos, verticalizando as variadas formas de construção do conhecimento sobre os conteúdos de Geografia, modificando assim uma das formas de diálogo dos acadêmicos para com os alunos, onde Freire (1989) pontua o diálogo de suma importância, onde o mesmo se encontra por exigência existencial, espaço de pensamentos em comum de sujeitos em um mundo transformado. As práticas docentes efetuadas no referido ambiente foram de extrema valia tanto para o projeto NAP quanto para com a ampliação do conhecimento pré adquirido pelos acadêmicos em posição de docentes, tendo em vista a concernência com a realidade em que se apresentaram essas atividades. A diversificação das atividades – rodas de conversa, revezamento, dentre outras – contribuiu de maneira positiva para o incremento da concepção de Ensino – aprendizagem de ambos os envolvidos, mesmo que por período limitado.
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